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Novos valores de referência veterinários para volume plaquetário

médio (MVP), amplitude de distribuição plaquetária (PDW) e

plaquetócrito (PCT) na microrregião de Curitibanos

New veterinary reference values for mean platelet volume (MVP), platelet distribution

width (PDW) and platelet count (PCT) in the Curitibanos microregion
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Resumo

Objetivo: O objetivo desse estudo foi elaborar os valores de referência desses parâmetros,
baseado na casuística do Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias (LaClin) da Universi-
dade Federal de Santa Catarina para a microrregião de Curitibanos. Métodos: Avaliaram-se
os novos índices plaquetários MPV, PDW e PCT de 100 caninos (41 machos e 59 fêmeas)
e 40 felinos (13 machos e 27 fêmeas) saudáveis, atendidos no período de junho de 2015 até
agosto de 2017 na faculdade de Medicina Veterinária da UFSC, na microrregião de Curitibanos,
Santa Catarina. O valor de referência para MPV e PDW foi elaborado de acordo com a
média dos valores obtidos dos animais avaliados ± 2 desvios-padrão, e, para PCT, utilizou-
se ± 1 DP. Resultados: Os valores de referência de MPV(fL), PDW(%) e PCT(%) [média
(limite inferior - limite superior)] propostos para caninos foram, respectivamente 9,08 (7,44 -
10,71), 16,07 (15,32 -16,82) e 0,32 (0,21-0,42), e para felinos, respectivamente 9,90 (8,07-
11,74), 16,26 (15,21-17,32) e 0,24 (0,11-0,37). Conclusão: Os valores encontrados no pre-
sente estudo não condizem com outros estudos ou nunca foram investigados.
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INTRODUÇÃO

A composição do sangue divide-se em duas partes:
uma líquida e outra celular, sendo que a última abrange
hemácias, leucócitos e plaquetas.(1) Em mamíferos, as
plaquetas são resultado da fragmentação de pseudópodes
citoplasmáticos de megacariócitos.(2)

A avaliação do trombograma é utilizada como um au-
xílio na rotina do clínico para o diagnóstico de enfermidades
que afetam a hemostasia primária.(1) A linhagem eritroide
possui índices já bem estabelecidos que auxiliam, por exem-
plo, na avaliação da resposta medular à anemia, no entan-
to, a linhagem megacariocítica não é bem caracterizada na
sua classificação, terapêutica, acompanhamento e prognós-
tico, possuindo dados trombométricos escassos, limitando-
se à avaliação da medula óssea para estipular um diagnós-
tico de regeneração.(3)

A utilização do método Fonio (um método estimativo
que utiliza a comparação do número de plaquetas com o
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de eritrócitos por campo) para avaliação microscópica de
plaquetas pode resultar em uma falsa contagem, visto que
as amostras estão sujeitas a mal distribuição de plaquetas
por campo, totalizando um número incorreto. É considera-
do um método de baixa acurácia em comparação aos mé-
todos automatizados, onde a contagem é feita por siste-
mas de variação de impedância e/ou ópticos, os quais
resultam em uma maior precisão, além de permitir avaliar
variações no tamanho e detectar a presença de agrega-
dos.(4,5)

O incremento da tecnologia na patologia clínica vete-
rinária oferece a possibilidade de novas avaliações para
auxiliar no diagnóstico clínico. A automação da hematologia
permitiu uma facilidade na avaliação de parâmetros san-
guíneos que ainda não foram padronizados na medicina
veterinária, como os índices plaquetários.(6) Tais índices são
marcadores potencialmente úteis para o diagnóstico pre-
coce de doenças da hemostasia.(7) Exceto a contagem de
plaquetas (PLT), os outros índices, como volume
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plaquetário médio (MPV), amplitude de distribuição
plaquetária (PDW) e plaquetócrito (PCT), são parâmetros
que ainda não possuem valores de referência para a região
sul do Brasil.

O objetivo desse estudo foi elaborar os valores de
referência desses índices plaquetários MPV, PDW e PCT
em cães e gatos, baseado na casuística do Laboratório
de Análises Clínicas Veterinárias (LaClin) da Universida-
de Federal de Santa Catarina para a microrregião de
Curitibanos.

MATERIAL E MÉTODOS

Avaliaram-se os novos índices plaquetários MPV,
PDW e PCT de 100 caninos (41 machos e 59 fêmeas) e 40
felinos (13 machos e 27 fêmeas) saudáveis, atendidos no
período de junho de 2015 até agosto de 2017 na faculdade
de Medicina Veterinária da UFSC, na microrregião de
Curitibanos, Santa Catarina. Os animais haviam sido sub-
metidos a exames clínico e laboratoriais pré-operatórios
para cirurgias eletivas subsequentes. A triagem era com-
posta por exame físico (aferição da temperatura retal, fre-
quências cardíaca e respiratória, turgor cutâneo, tempo de
preenchimento capilar, avaliação de linfonodos, inspeção
de mucosas, ausculta cardíaca e pulmonar, palpação abdo-
minal e inspeção da genitália externa) e laboratorial (hemo-
grama completo, ALT, FA, albumina, ureia e creatinina) para
confirmar a higidez, sendo que animais com alterações em
quaisquer dos supracitados exames foram descartados do
projeto.

Realizou-se a colheita de sangue venoso em tubos
com anticoagulante [ácido etileno diaminotetracético (EDTA)
a 10%] para realização do hemograma em analisador hema-
tológico automático veterinário (BC 2800 Vet®, Mindray, Chi-
na). As amostras foram conferidas quanto à presença de
coágulos ou fibrina no tubo, bem como agregados plaque-
tários no esfregaço sanguíneo, e foi realizada a estimativa
do número de plaquetas por microscopia óptica. Descarta-
ram-se amostras que apresentavam o número total de
plaquetas fora do intervalo de referência (200.000 a 500.000
plaquetas/μL para cães e 300.000 a 800.000 plaquetas/μL
para gatos), proposto por Meyer & Harvey.(8) O valor de refe-
rência para MPV e PDW foi elaborado calculando-se a
média dos valores obtidos ± 2 desvios-padrão, e, para PCT,
média ± 1 DP.

Os resultados foram inicialmente avaliados quanto à
normalidade por meio da aplicação do teste Kolmogorov-
Smirnov, em que foi observada uma curva de distribuição
normal. A seguir foi avaliada, e para cada variável, a média
±1 (PCT) ou 2 (demais parâmetros) DP foram utilizados para
o cálculo dos valores de referência. De acordo com
Kaneko,(9) deve-se utilizar a média 2 DP. Preferiu-se utilizar
média ± 1DP para a variável PCT, devido ao fato de o DP

calculado ser mais alto que as demais variáveis, os valores
de referência mínimos mostrando-se negativos em alguns
casos.

Ética

Para o presente experimento, não houve manipulações
com animais. As amostras foram obtidas da rotina labora-
torial (colhidas em aulas práticas ou enviadas ao laborató-
rio da universidade por clínicos veterinários autônomos). Tais
manipulações com os animais foram realizadas de acordo
com os critérios determinados pelo Colégio Brasileiro de
Experimentação Animal (COBEA).

RESULTADOS

Os valores de referência de MPV, PDW e PCT pro-
postos para caninos, referentes à média ± 1 ou 2 DP, con-
forme especificado da metodologia do estudo, foram res-
pectivamente 9,08 (7,44-10,71), 16,07 (15,32-16,82) e (0,32;
0,21 - 0,42) e, para felinos, 9,90 (8,07 - 11,74), 16,26 (15,21-
17,32) e 0,24 (0,11-0,37) para a microrregião de Curitibanos,
Santa Catarina, estão dispostos na Tabela 1.

Tabela 1 - Média, limite inferior e limite superior propostos, respec-

tivamente, para o trombograma, por espécie, na microrregião de

Curitibanos, Santa Catarina - Jun 2015 / Ago 2017

Espécie VPM** (fl) PDW*** (%) PCT**** (%)

Canino* 9,08; 7,44-10,71 16,07; 15,32-16,82 0,32; 0,21-0,42

Felino* 9,90; 8,07-11,74 16,26; 15,21-17,32 0,24; 0,11-0,37

Fonte: Laboratório de Analíses Clínicas Veterinárias (LAClin) - UFSC.

*Média ±1 (PCT) ou 2 (demais parâmetros) DP.

**VPM (volume plaquetário médio);

*** PDW (amplitude de distribuição paquetária);

****PCT (plaquetócrito).

DISCUSSÃO

Os valores de referência de MPV, PDW e PCT para
caninos propostos no presente estudo não corresponderam
aos valores propostos para a região norte do Brasil,(6) que
obtiveram os respectivos resultados: 12,54-14,00fL (VPM),
19,85-20,48% (PDW) e 0,33-0,39% (PCT), ou Rio de Ja-
neiro,(10) possivelmente devido às diferenças no ambiente
em que os animais vivem ou há diferenças entre os equipa-
mentos utilizados. Tanto a eritropoietina quanto a trombo-
poietina consistem nos principais estímulos à trombopoese
e liberação de plaquetas na corrente sanguínea.(11) Quando
a trombopoese é estimulada, plaquetas de tamanho maior
são liberadas,(12) com influências na contagem plaquetária,
bem como nos índices VPM e PDW. A concentração plas-
mática dos mencionados hormônios varia de acordo com a
pressão atmosférica; assim, animais que habitam diferen-
tes regiões geográficas possivelmente tenham estímulos di-
ferenciados.
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Não foram encontrados valores de referência de MPV,
PDW e PCT para felinos na literatura, para comparação com
os valores obtidos.

Estudos anteriores associaram o hipotireoidismo ca-
nino a maiores contagens plaquetárias e menores volumes
de plaquetas, enquanto que felinos com hipertireoidismo
apresentaram volume plaquetário médio significativamen-
te maior do que os controle, sem diferenças significativas
na contagem de plaquetas em felinos.(13) Estudos anterio-
res associaram várias modificações nos parâmetros pla-
quetários em cães e gatos apresentando doenças infla-
matórias.(14) Além disso, o VPM e o plaquetócrito podem
ser utilizados para avaliação da recuperação da trombo-
citopenia imunomediada em cães e gatos, já que aumen-
taram antes do aumento da contagem plaquetária, nestas
condições.(15) Estes dados demonstram a importância da
análise dos novos parâmetros na rotina de diagnóstico do
médico veterinário.

CONCLUSÕES

A determinação dos valores de referência do trombo-
grama para a microrregião de Curitibanos possibilita uma
melhora no diagnóstico clínico. Além disso, os valores de
referência encontrados no presente estudo não condizem
com outros estudos ou nunca foram investigados anterior-
mente.

Abstract

Objective: The objective of this study was to elaborate reference ranges

of these indices based on the routine of Laboratório de Análises Clínicas

Veterinárias (LaClin) from Universidade Federal de Santa Catarina

(UFSC) for Curitibanos micro region. Methods: The new MPV, PDW

and PCT platelet parameters of 100 healthy dogs (41 males and 59

females) and 40 cats (13 males and 27 females) were evaluated from

June 2015 to August 2017 at UFSC Veterinary Medicine Faculty, in the

micro region of Curitibanos, Santa Catarina. The reference range for

MPV and PDW was calculated considering the mean value ± 2 SD, and

for PCT mean ± 1 SD. Results: The proposed MPV (fL), PDW (%), and

PCT(%) [mean (lower limit - higher limit)] canine reference values were

respectively 9.08 (7.44-10.71), 16.07 (15.32-16.82), and 0.32 (0.21-0,

42), and feline were 9.90 (8.07-11.74), 16.26 (15.21-17.32), and 0.24

(0.11-0,37). Conclusion: The values found in the present study are not

consistent with other studies or have not been previously investigated.
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